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Paula Romão, Conceição Portela e Joaquim Azevedo
Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica do Porto

[Resumo] Neste estudo identificam-
-se alguns dos factores que determinam 
os resultados escolares dos alunos e 
tenta-se perceber se as escolas, também 
podem contribuir para o sucesso dos seus 
alunos. Partindo do pressuposto de que 
há factores externos e internos aos alunos 
e às escolas que podem “mascarar” o 
valor que cada escola acrescenta aos 
seus alunos, pretendeu-se identificar esses 
factores, verificando o impacto de cada 
um nos resultados escolares dos alunos. 
Esta análise foi feita para as disciplinas 
de português e de matemática, no 9º e 12º 
anos, sendo que neste artigo se foca em 
particular nos resultados do 12º ano na 
disciplina de português.

Introdução

A Europa enfrenta grandes desafios ao 
nível do sucesso educativo e Portugal 
não é excepção. O desempenho escolar 
é um vector chave da análise do sistema 
educativo que, para além de ser o 
resultado individual de cada aluno, é 
também o resultado de uma estratégia 
local e nacional de qualificação da 
população (GEPE, 2010). 

A partir dos anos sessenta o problema 
do insucesso escolar encontra as suas 
primeiras manifestações, começando-
se a exigir que as escolas, por razões 
económicas e de equidade, encon-
trassem formas de garantir o sucesso 
escolar de todos os seus alunos. Se, até 
então as responsabilidades eram apenas 
atributo das características individu-
ais dos alunos, fruto da influência 
de trabalhos empíricos liderados por 
Coleman (1966) e Jenks (1972), a 
partir de então, o problema passou a ser 
encarado sob o ponto de vista social. 
Colocar o ónus da responsabilidade 
apenas no aluno, deixou de ser aceitável, 
tendo o insucesso escolar passado a ser 
assumido como um fracasso de toda a 
comunidade escolar. Isto significava 
que o sistema não fora capaz de motivar 
os seus alunos e de fazer com que 
tivessem êxito. O inevitável aconteceu, 
e à escola começou a exigir-se resul-
tados, não individuais mas para todo 
o tipo de alunos. A massificação do 
ensino (em Portugal o número de alunos 
no ensino secundário era, em 2008, 27 
vezes superior ao dos anos 60 (Justino, 

2010, p.31) trouxe para a escola novos 
desafios de muito difícil resolução. A 
missão das escolas passou a consistir 
na viabilização do sucesso educativo 
para todos, investindo na promoção de 
uma verdadeira equidade, atenuando 
assim as assimetrias da sociedade. “Os 
resultados escolares alcançados em 
Portugal são ainda muito débeis, apesar 
de tantos progressos já alcançados” 
(Azevedo, 2011, p.272). Esta afirmação 
é corroborada por Justino (2010, p.32) 
ao referir que “em 2009, um em cada 
três jovens dos 18 aos 24 anos já não 
estava a estudar e não atingiu o nível do 
ensino secundário (…) e 1/3 de alunos 
que frequenta o 12º ano não o conclui 
(…)” embora, entre 2004 e 2009 tenham 
diminuído as taxas de retenção no 9º 
ano, passando de 21,5% para 12,8% 
(OCDE, 2010:68, sobre PISA 2009). 

Foi sobre esta matriz de base que condu-
zimos esta investigação, que pretende 
explicar os resultados escolares dos 
alunos nos exames nacionais a partir de 
factores associados ao aluno (e.g. género, 
variáveis de contexto socioeconómico e 
cultural, resultados prévios, frequência 
de explicações etc.) e à escola (e.g. tipo 
de escola, contexto socioeconómico e 
cultural da escola, etc.). Usando essen-
cialmente factores ao nível do aluno, 
foi numa primeira fase construído um 
modelo de regressão onde se pretendia 
analisar o impacto de cada factor nos 
resultados escolares dos alunos. Numa 
segunda fase, procedeu-se a uma análise 
de regressão multinível com o objectivo 
de entrar em consideração com a 

FACTORES 
DETERMINANTES DOS 

RESULTADOS ESCOLARES 
DOS ALUNOS NOS EXAMES 

NACIONAIS DO 12º 
ANO, NA DISCIPLINA DE 

PORTUGUÊS

[131]
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estrutura hierárquica dos dados e com o 
objectivo de medir o “efeito escola”.

Na literatura internacional encontramos 
vários estudos semelhantes ao nosso, 
destacando-se a revisão bibliográfica 
de Hanushek (1986) que descreve as 
conclusões de vários estudos ao nível 
das variáveis que mais afectam os resul-
tados escolares dos alunos. Na literatura 
nacional, os estudos sobre os efeitos da 
escola e as variáveis que determinam 
o sucesso escolar dos alunos são raros. 
Destacam-se na literatura nacional os 
estudos de Ferrão e Goldstein (2009), 
e Ferrão (2009) que usaram modelos 
multinível para avaliar um conjunto 
de escolas na Cova da Beira. Nestes 
estudos os autores analisaram os 
factores que explicavam os resultados 
dos alunos a matemática e analisaram 
o valor acrescentado (VA) das escolas. 
Usando também dados ao nível dos 
alunos, mas uma metodologia diferente 
(Data Envelopment Analysis), Portela 
et al. (2007) e Portela e Camanho 
(2007) calcularam o VA das escolas 
participantes no programa AVES, mas 
não analisaram factores determinantes 
do sucesso dos alunos. Existem ainda 
outros estudos nacionais mas a maior 
parte analisa dados agregados ao nível 
da escola e procura calcular medidas 
de desempenho agregado das mesmas 
(exemplos disso são os estudos de 
Oliveira e Santos (2005) ou Sarrico 
e Rosa (2009) e Sarrico et al. (2010)). 
Também Verdasca (2005), com recurso à 
análise trajectorial de gerações escolares 
“apurou indicadores de eficiência e de 
eficácia escolares.

Dos resultados apresentados na litera-
tura relevantes para o presente trabalho, 
destacam-se a importância das condições 
socioeconómicas e culturais dos alunos, 
e do seu histórico na determinação dos 
seus resultados escolares. Por exemplo, 
Cervini (2008 p.17) refere que os alunos 
repetentes obtêm classificações em 
matemática e na língua materna muito 
inferiores aos não repetentes (…) pelo 
que a retenção escolar prognostica pior 
desempenho, tanto na língua materna 
como a matemática. Serrão et al. (2009) 
no relatório sobre o PISA 2009 mostra 
que elevadas taxas de retenção são 
um obstáculo ao sucesso de alunos 
com backgrounds desfavorecidos, 
havendo uma forte correlação entre 
baixas prestações académicas e baixos 
estatutos socioeconómicos (OECD, 
2010:68, sobre PISA 2009). Seabra 
(2010: 28), refere que “na disciplina de 
Língua Portuguesa, quando pelo menos 

um dos pais concluiu o ensino superior, 
apenas 3% dos filhos obtêm classifi-
cações negativas, contra 32% no caso 
dos alunos cujos pais não concluíram 
qualquer grau académico”.Também 
os dados recolhidos no estudo TIMSS 
(2007:144) permitem concluir que há 
uma clara relação entre a formação dos 
pais e os resultados médios dos alunos 
em quase todos os países. Também o 
género parece ser um factor influen-
ciador dos resultados dos alunos como 
demonstram a OCDE (2010, PISA 2009) 
que refere que as raparigas obtêm, em 
média, resultados superiores aos rapazes 
na literacia da leitura em todos os países 
que participaram neste estudo. 

Relativamente ao efeito escola, a litera-
tura é consensual em afirmar que este 
existe embora na maior parte dos casos 
o impacto da escola nos resultados não 
seja muito elevado, sendo ainda variável 
de disciplina para disciplina (ver e.g. 
Reynolds, 2007, e Cervini, 2010). Por 
seu lado, Murillo (2010), refere que, dos 
trabalhos realizados em vários países, 
a magnitude do efeito escola ronda os 
20-25%, havendo uma grande variabili-
dade entre os países (em Espanha, Chile 
e México é inferior a 15%) e é maior 
em Matemática do que em Línguas 
e maior no ensino primário do que no 
secundário.

Neste estudo consideraram-se não só 
os factores mencionados acima para 
explicar os resultados escolares dos 
alunos, mas também o efeito das expli-
cações nesses resultados. As explicações 
são um fenómeno crescente e existe 
a percepção de que a sua importância/
impacto nos resultados escolares é 
elevada. Esta é uma questão pouco 
explorada na literatura e este trabalho 
pretende contribuir para esclarecer 
este aspecto. Destacam-se na litera-
tura nacional os estudos de Costa, et 
al. (2010), com relevo para o Projecto 
Xplika, onde os autores analisaram “O 
mercado das explicações, a eficácia 
escolar e o sucesso dos alunos”. No 
entanto, é ainda uma questão muito 
pouco explorada na literatura, nomeada-
mente quando cruzada com outros 
indicadores, como é o caso deste 
trabalho. 

Metodologia

As escolas seleccionadas neste estudo 
são as escolas que participam num 
programa de avaliação externo, o 

Programa AVES (Avaliação de Escolas 
com Secundário) da Fundação Manuel 
Leão, pelo que a amostra não é aleatória. 
Este programa administra numa base 
anual uma bateria de testes aos alunos 
das escolas participantes. Estes testes 
são de natureza académica (incidindo 
sobre os conteúdos curriculares), mas 
outro tipo de testes são administrados 
desde Provas de Raciocínio Diferencial 
(BPRD) para medir as competências de 
raciocínio numérico, verbal e abstracto 
dos alunos a questionários de satisfação 
dos alunos, professores e pais. Para além 
dos resultados em algumas das provas 
administradas por este programa, este 
estudo usou também dados provenientes 
da administração de um questionário 
(pretendendo caracterizar o estatuto 
socioeconómico e cultural (ESEC) dos 
alunos, os seus antecedentes escolares, e 
o fenómeno das explicações), desenhado 
exclusivamente para este estudo, e 
administrado no âmbito do programa 
AVES. Para além disso, recolheu-se 
também informação directamente junto 
das escolas, relativa às classificações 
obtidas em exame nacional de Português 
e Matemática (1ª fase). Os dados reco-
lhidos reportam ao ano lectivo de 
2008-2009, e são provenientes de três 
fontes (AVES, pautas exames nacionais 
e questionário) e foram cruzados para 
constituir a base de dados objecto deste 
estudo.

Neste estudo surgem como variáveis 
independentes principais as seguintes: 
(1) estatuto socioeconómico e cultural 
da família (conforto cultural e conforto 
material); (2) frequência das expli-
cações e intensidade de explicações; 
(3) competências de raciocínio; e (4) 
histórico do aluno. Algumas destas 
variáveis foram recolhidas directamente 
(e.g. competências de raciocínio (CR) 
e variáveis relativas às explicações), 
mas outras foram criadas, para medir de 
forma mais completa o constructo que 
pretendíamos analisar. Exemplo disso, 
foi a construção de variáveis para definir 
o estatuto socioeconómico e cultural 
da família e o histórico do aluno. Estas 
variáveis foram construídas através de 
análise factorial, com base na qual se 
agruparam um conjunto de variáveis 
do questionário. Assim, a variável de 
conforto cultural agrega as variáveis 
relativas à profissão dos pais e ao seu 
nível educacional, a variável conforto 
material agrega variáveis relativas ao 
número de carros, de casas de banho e de 
computadores da família a que o aluno 
pertence e a variável histórico agrega 
indicadores relativos a reprovações 
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9º ano 12º ano

         N Mean
Missing

N Mean
Missing

Count Percent Count Percent

FEmat* 2509 ,808 110 4,2 2456 111 258 9,5

FEpor* 2509 ,457 110 4,2 2458 ,178 256 9,4

FEperc** 2619 1,51 0 ,0 2593 1,39 121 4,5

CRN 2269 14,63 350 13,4 2142 18,68 572 21,1

CRV 2268 23,59 351 13,4 2138 26,61 576 21,2

CRA 2264 19,34 355 13,6 2109 23,76 605 22,3

Conf. Cultural 2616 4,32 3 ,1 2711 4,42 3 ,1

Conf. Material 2610 2,04 9 ,3 2583 2,14 131 4,8

Histórico 2494 ,0054 125 4,8 2447 ,0168 267 9,8

Género 2608 11 ,4 2706 8 ,3

PortEN 2246 2,96 373 14,2 1443 11,57 1271 46,8

MatEN 2247 3,08 372 14,2 981 10,84 1733 63,9

prévias, faltas e média do aluno no 
período anterior. As variáveis de resul-
tados escolares dos alunos desem-
penham um papel central neste estudo e 
têm por referência os exames nacionais 
do ano lectivo 2008-2009 , nas provas 
de Língua Portuguesa e de Matemática 
para os alunos do 9º ano e para os alunos 
do 12º ano, 1ª fase. 

Para avaliar o fenómeno das explicações 
foram criadas três variáveis diferentes, 
respectivamente frequência das expli-
cações (FEper), considerando todo o 
percurso escolar dos alunos; intensi-
dade de explicações na disciplina de 
português (FEpor) e na disciplina de 

matemática (FEmat) apenas no ano em 
causa (9º ou 12º).

Participaram neste estudo 2608 alunos 
do 9º ano (49,6% do sexo feminino) e 
2706 alunos do 12º ano do ensino regular 
(61,4% do sexo feminino), num total de 
5314 alunos. Das 28 escolas objecto de 
investigação, 19 são do ensino público 
e 9 são privadas; destas, quatro só 
leccionam o nível secundário, sendo as 
restantes agrupamentos de escolas ou 
escolas secundárias com 3º ciclo. As 
escolas distribuem-se geograficamente 
por várias zonas do País (Norte, Centro, 
Lisboa e Vale do Tejo e Sul).

 Análise descritiva 

Na Tabela 1, mostra-se a média para 
cada uma das variáveis em estudo e o 
número de alunos para os quais existem 
dados para cada uma das variáveis. De 
notar que algumas variáveis apresentam 
muitos valores em falta ( “missing 
values”). No caso das CR, alguns dos 
alunos devem ter faltado às aulas no 
momento da aplicação deste teste, 
o que poderá ter a ver com o facto de 
ter sido aplicado num dia diferente do 
outro questionário. Já no que concerne 
aos exames nacionais os alunos têm de 
reunir algumas condições, previstas nos 
normativos legais, para poderem fazer o 
exame.

Tabela 1. Número e média dos alunos por variável de estudo

*A variável intensidade das explicações na disciplina e no ano em causa assume o valor 0 quando não existem explicações, 1 quando é apenas na 
altura dos testes, 2 quando é pelo menos uma vez por mês, 3 quando é uma vez por semana e 4 quando é mais de uma vez por semana.
** A variável frequência das explicações assume o valor 1 quando o aluno já frequentou explicações em qualquer ano lectivo prévio ou o corrente 
e 0 quando isso não acontece. 

Tabela 2. Correlações entre as variáveis analisadas e as notas nos Exames de POR e MAT

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed); *. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).

   
9º Ano

Nota EN Port Nota EN Mat

 12º Ano
Nota EN Port Nota EN Mat

Nota EN Port
Pearson C. 1 ,520** 1 ,535**

N 2246 2241 1443 898

Nota EN Mat
Pearson C. ,520** 1 ,535** 1

N 2241 2247 898 981

Sexo
Pearson C. ,240** ,027 ,144** ,097**

N 2240 2241 1441 979

Conf Material
Pearson C. ,082** ,156** ,059* ,164**

N 2241 2242 1436 981

Conf Cultural
Pearson C. ,241** ,242** ,219** ,240**

N 2245 2246 1443 981

Histórico
Pearson C. ,508** ,566** ,496** ,639**

N 2153 2154 1428 971

CRV
Pearson C. ,363** ,334** ,295** ,215**

N 2048 2043 1325 886

CRN
Pearson C. ,270** ,366** ,254** ,248**

N 2049 2044 1325 886

CRA
Pearson C. ,272** ,341** ,203** ,183**

N 2044 2039 1320 881

FE
Pearson C. -,158** -,195** -,039 -,049

N 2246 2247 1443 981

FE (Port)
Pearson C. -,124** -,119** ,013 ,058

N 2157 2158 1428 973

FE (Mat)
Pearson C. -,101** -,104** ,066* ,033

N 2157 2158 1426 972
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que vai incluindo sequencialmente no 
modelo as variáveis que mais contribuem 
para explicar a variável dependente. 
Na Tabela 3, mostramos o incremento 
verificado no coeficiente de determi-
nação (R2) com a introdução de uma 
nova variável até ao modelo final selec-
cionado. Verificamos por análise desta 
tabela que para além do histórico, no 12º 
ano de escolaridade, as competências de 
raciocínio somadas, assumem um poder 
explicativo relevante na disciplina de 
português (4,2%). Segue-se a variável 
conforto cultural a explicar mais 1,8%. 
Também a variável frequência de expli-
cações (que significa que o aluno já 
frequentou explicações no seu percurso 
escolar) aparece como factor explicativo 
na disciplina de português do 12º ano; 
por outro lado é interessante verificar 
que também a variável, género, assume 
relevância explicativa na disciplina de 
Português (1,1%). Logo a seguir ao 
histórico a variável que entra em segundo 
lugar é a competência de raciocínio que 
mais se relaciona com a disciplina em 
causa (português – CRV(verbal), o que 
vai de encontro à generalidade da litera-
tura sobre esta matéria). 

Como se pode verificar na Tabela 3, o 
modelo final (modelo 6) explica 31,8% 
da variabilidade na classificação no 
exame nacional de português em torno 
da sua média, considerando a disciplina 
de português do 12º ano de escolari-
dade. Assim, a primeira conclusão que 
se extrai é o facto de a variável histórico 
do aluno ser a que mais se destaca 
como factor explicativo dos resultados 
dos alunos no exame da disciplina de 
português, no 12º ano. Esta variável 
sozinha, tem maior capacidade expli-
cativa do que todas as outras juntas 
(24,3%, contra 7,7% das restantes). 

que o conforto cultural na explicação 
dos resultados escolares e melhores 
competências de raciocínio estão 
correlacionadas com alunos com resul-
tados escolares mais elevados, embora 
os índices de correlação diminuam do 9º 
para o 12º ano.

Esta análise revela as relações entre cada 
variável e as variáveis de resultados de 
forma bivariada (ou seja ignorando o 
efeito de outras variáveis). Na análise de 
regressão na secção seguinte entraremos 
em conta com o efeito das variáveis de 
forma conjunta nos resultados escolares 
dos alunos e analisaremos em que 
medida as conclusões acima se mantêm.

Resultados - Factores determinantes 
do sucesso – análise ao nível do aluno 

Nesta secção identificam-se os factores 
determinantes dos resultados escolares 
dos alunos que compõem a nossa amostra 
e analisa-se a importância relativa de 
cada um desses factores através de um 
modelo de regressão linear (MRL). Por 
razões de espaço neste artigo apresen-
taremos os resultados apenas para o 
12º ano de escolaridade na disciplina 
de Língua Portuguesa ou Português. As 
variáveis independentes consideradas 
neste modelo são as que se analisaram 
no ponto 3. 

O MRL foi construído com base nos 
alunos que tinham valores em todas as 
variáveis o que fez com que o tamanho 
da amostra diminuísse um pouco neste 
estudo: 1298 alunos na disciplina de 
Português do 12º ano de escolaridade. 
O método utilizado para determinar as 
variáveis mais relevantes a incluir no 
modelo final foi o método stepwise, 

De notar que no 12º ano a percentagem 
de valores em falta é sistematicamente 
maior que no 9º ano. Da análise da 
Tabela 1 podemos verificar que em geral 
os alunos do 12º ano são diferentes dos 
do 9º ano nas variáveis socioeconómicas 
e do histórico (com os alunos do 12º ano 
a apresentarem valores superiores em 
todas as variáveis, como expectável). 
Quanto às variáveis dos resultados dos 
alunos nos exames nacionais, relembra-
se que, no 9º ano a escala de classifi-
cações no exame é de 1 a 5 e no 12º ano 
é de 0 a 20 valores.

Análise de Correlação

Nesta secção pretende-se mostrar alguns 
resultados preliminares de interesse que 
caracterizam a nossa amostra e que 
revelam algumas das relações existentes 
entre as variáveis em estudo. Na Tabela 
2 destacamos a bold as correlações 
mais relevantes. O Histórico revela-se 
como a variável que mais fortemente se 
relaciona com os resultados escolares 
dos alunos e também com a maior parte 
das restantes variáveis em estudo. A 
frequência e intensidade das explicações 
têm uma relação negativa e estatis-
ticamente significativa com os resul-
tados a Português no 9º ano, indicando 
que alunos mais fracos no 9º ano são 
provavelmente aqueles que mais expli-
cações têm. Tal facto é corroborado pela 
relação negativa entre o histórico e as 
variáveis das explicações no 9º ano. No 
12º ano, o padrão é diferente visto os 
coeficientes de correlação entre as notas 
e a intensidade das explicações não 
parecem ser estatisticamente significa-
tivos (excepção para a intensidade das 
explicações a matemática). O conforto 
material parece ser menos relevante 

Tabela 3. Resultados da análise stepwise na disciplina de Português no 12º

Ano de escolaridade Modelo R R Square Adjusted
R Square

Std. Error
of the Estimate R Parcial Variáveis

12º

1 ,492 a .243 .242 26.556 24.3% Histórico

2 ,524 b .274 .273 26.002 3.2% CRV

3 ,540 c .292 .290 25.694 1.8% Conf. Cult.

4 ,550 d .303 .300 25.512 1.1% Género

5 ,559 e .312 .310 25.340 1.0% CRN

6 ,564 f .318 .315 25.246 0.6% FE
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efeito escola estatisticamente signifi-
cativo para a disciplina de disciplina 
de Português no 12º ano. A magnitude 
deste efeito medida como a proporção 
da variância total que está associada à 
variância entre escolas (correlação inter-
-classes) é no caso da disciplina de de 
português de 8% para o 12º ano. 

Tendo-se concluído para a existência 
do efeito escola na primeira etapa, 
estimamos na segunda etapa o modelo 
multinível introduzindo no modelo 
variáveis do aluno e da escola que 
condicionam os resultados escolares dos 
alunos. As variáveis ao nível do aluno 
que se introduziram são aquelas que se 
usaram nos modelos de regressão anali-
sados no ponto anterior, e as variáveis 
ao nível da escola foram aquelas que se 
revelaram relevantes (tendo-se conside-
rado médias das variáveis ao nível do 
aluno calculadas ao nível da escola). 
Depois de explorar várias alternativas, 
optou-se por um modelo de efeitos 
fixos para analisar o efeito individual 
de cada escola. Na Tabela 5 mostram-se 
as estimativas da variância obtidas nos 
modelos multinível estimados para a 
disciplina de Português. 

Com a introdução de novas variáveis 
no modelo (relativamente ao modelo 
nulo) a variância entre as escolas e a 
variância entre alunos diminuíram. A 
correlação interclasses (ou percenta-
gem da variância total que é explicada 

8.6 valores na nota EN (na escala de 
0 a 200 valores) apenas pelo facto de 
pertencerem ao género feminino. 

Resultados - Factores determinantes 
do sucesso – Efeito escola

Na análise de regressão anterior ignorou-
se o facto de os alunos da amostra 
pertencerem a escolas diferentes. Se a 
escola frequentada pelo aluno for um 
factor que potencialmente afecta os 
resultados escolares dos alunos, então 
esse factor não deverá ser ignorado 
na análise. A forma mais adequada de 
incluir o factor escola na regressão é 
através de um modelo multinível que 
considera a estrutura hierárquica dos 
dados, no nosso caso hierarquizados 
em dois níveis (nível 1 – alunos e nível 
2 – escolas). Neste estudo foi utilizado 
o SPSS para produzir os resultados do 
modelo de regressão multinível seguindo 
Albright e Marinova (2010). Detalhes 
sobre a modelação multinível podem ser 
encontrados em Raudenbush and Bryk 
(2002) e Goldstein (1995). A aplicação 
de um modelo de regressão multinível 
implicou duas etapas. Primeiro fez-se 
uma Análise de variância com 1 factor 
(factor escola considerado aleatório) 
para determinar se existe ou não efeito 
escola (a este modelo chama-se também 
modelo nulo ou modelo vazio). Desta 
análise, resultou a consideração de 

Na Tabela 4, mostram-se os coeficientes 
do modelo explicativo das classifi-
cações de Português no 12º ano. Todas 
as variáveis consideradas são estatis-
ticamente significativas (para um nível 
de significância de 5%), sendo a sua 
importância aquela que se apresentou 
na Tabela 3, ou também observável nos 
coeficientes standardizados da Tabela 4 
(4ª coluna). 

Todas as variáveis na Tabela 4, têm um 
impacto positivo nos resultados escolares 
a português com excepção da frequência 
das explicações (o que significa que 
alunos com um percurso escolar com 
mais explicações apresentam piores 
resultados). O histórico destaca-se como 
sendo a variável que mais impacto 
parece ter nos resultados escolares dos 
alunos na disciplina de português, no 
12º ano, dado que um aluno com um 
passado escolar sem repetências, e/ou 
faltas de assiduidade e/ou negativas, 
por si só parece ter um impacto positivo 
no resultado do EN desta disciplina de, 
aproximadamente 12,8 valores (na escala 
de 0 a 200). Os alunos frequentadores de 
explicações, apresentam resultados mais 
baixos nas classificações a português 
no 12º ano, quando todas as restantes 
variáveis são idênticas. Verifica-se ainda 
que não é indiferente os alunos serem 
do sexo masculino ou feminino dado 
que pela análise da Tabela 4, se verifica 
que as raparigas têm um acréscimo de 

Tabela 4. Coeficientes do modelo 6 estimado, considerando a Nota EN Port do 12ºAno

Modelo 6 Unstand.Coef. Stand. Coef.

B Std. Error  Beta  t  Sig

(Constant) -78,328 8,309   -9,427 ,000

Histórico 12,796 ,811 ,389 15,786 ,000

CRV ,734 ,142 ,133 5,171 ,000

Conf Cultural 3,035 ,436 ,172 6,957 ,000

Sexo 8,576 1,536 ,135 5,585 ,000

CRN ,571 ,138 ,110 4,144 ,000

FE -4,929 1,509 -,079 -3,266 ,001

Tabela 5. Estimativas da variância no modelo final estimado para a disciplina de Português

Estimativa Desvio padrão Wald Z Sig Ri2

12ºano Variância residual (2r) 588.02764 23.4084 25.120 .000 30.8%

Variância entre-escolas (2u0) 61.4722 28.4374 2.162 .031 16.8%

-2 Restricted Log Likelihood 11865.693
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cada escola da amostra apresentam-se 
no Gráfico 1 juntamente com os limites 
inferiores e superiores do intervalo de 
confiança construído para cada escola. 

Podemos ver que para a disciplina de 
Português no 12º ano, as escolas nº 7, 
33, e 53 destacam-se pela positiva no 
VA, bastante acima do esperado, não 
havendo nenhuma escola que apresente 
um comportamento negativo muito 
distanciado das restantes. De relevar 
ainda que no 12º ano nem todas as 
escolas são consistentes em termos 
de desempenho a Matemática e a 
Português, como é o caso, por exemplo, 
das escolas 7 e 53 que apresentam 
um elevado VA a Português e agora 
apresentam um perfil completamente 
diferente na Matemática. Em sentido 
inverso, destaca-se a escola 33 como 
apresentando resultados francamente 
positivos nas duas disciplinas. Nos casos 
em que as escolas que acrescentam 
mais valor na disciplina de Português 
não são as que acrescentam mais valor 
a Matemática, leva necessariamente a 

No 12º ano, a média das competências de 
raciocínio verbal da escola não parecem 
ser significativas a explicar os resultados 
dos alunos na disciplina de português, 
enquanto que o conforto cultural médio 
da escola é estatisticamente significativo 
e tem um impacto positivo nas notas dos 
alunos no exame nacional. Verifica-se 
também que algumas variáveis ao nível 
do aluno perdem significância estatística 
(conforto material, intensidade das expli-
cações e as competências de raciocínio 
abstracto) para explicar as notas dos 
exames nacionais de Português, no 12º 
ano.

Os efeitos de cada escola da nossa 
amostra foram estimados como a 
média dos resíduos (rj) em cada escola 
j. Esta média foi ajustada seguindo 
o procedimento em Raudenbush and 
Byrk, (2002) ou Goldstein, (1995) para 
se entrar em conta com o número de 
alunos em cada escola. Os resultados 
desta análise permitem-nos estimar o 
efeito individual de cada escola ou o 
seu VA. Os valores médios de VA para 

pelo factor escola) alterou-se de 8% 
no modelo nulo para 9,5%, ou seja, 
a consideração das características do 
aluno veio acentuar o efeito escola no 
caso do 12º ano o que significa que, 
quando comparamos alunos com carac-
terísticas iguais entre escolas, o efeito 
da escola é maior. Apresentam-se na 
Tabela 5 valores de R12 e R22 (última 
coluna). Estes valores significam a 
percentagem de variância (residual ou 
entre-escolas) que se conseguiu reduzir 
do modelo nulo (em que não se conside-
ram variáveis ao nível do aluno) para o 
modelo actual (em que se consideram 
variáveis adicionais a explicar os resul-
tados escolares). Assim, podemos dizer 
que a introdução de variáveis adicionais 
no modelo permitiu explicar 30,8% da 
variância total encontrada nas notas 
dos alunos a Português no 12º ano. Os 
coeficientes estimados no modelo de 
regressão multinível mostram-se na 
Tabela 6 (onde para além de variáveis ao 
nível do aluno se consideram algumas 
variáveis ao nível da escola).

Tabela 6. Modelo final para a disciplina de Português, 12º ano

Parameter Std. Error Estimate df t Sig.

Intercept 113.584306 2.267084 12.968 50.101 .000

Conf. Parental - aluno 2.253172 .466174 1264.489 4.833 .000

Conf. Material - aluno -.461397 1.070163 1263.444 -.431 .666

Sexo - aluno 8.100973 1.518698 1265.905 5.334 .000

Histórico - aluno 13.022623 0.800889 1263.278 16.260 .000

FEport - aluno 1.215123 1.028864 1262.935 1.182 .238

FE - aluno -3.967360 1.514278 1267.902 -2.620 .009

CRV- aluno .709209 .147006 1262.565 4.824 .000

CRN - aluno .544988 .140577 1263.930 3.877 .000

CRA - aluno -.028481 .130031 1264.559 -.219 .827

CRV - escola 1.087151 1.558377 13.222 .698 .498

Conf. Cultural - escola 10.268143 4.006336 12.484 2.563 .024

Gráfico 1. Efeito escola (VA) na disciplina de português do 12º ano
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Este estudo apresenta uma importante 
contribuição para a literatura nacional 
na medida em que agrega simultânea e 
nominalmente, por aluno e por escola, 
um conjunto de variáveis, consideradas 
na literatura como as mais influentes nos 
resultados escolares, com destaque para 
as explicações, para as condições socio- 
-económicas e culturais dos alunos 
e para o seu percurso escolar prévio. 
É ainda um estudo que permitirá, do 
ponto de vista das políticas educa-
tivas, aumentar o conhecimento sobre 
os factores que mais têm impacto nos 
resultados escolares dos alunos, o que 
representa um ponto de partida na anteci-
pação de problemas e a na eficiência da 
gestão do percurso escolar dos alunos, 
o que se comprova pelo elevado poder 
explicativo da variável “histórico” nesta 
investigação.
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conclusões diferentes sobre o VA de 
uma escola quando o enfoque é feito 
sobre disciplinas específicas, revelando, 
eventualmente, o elevado papel dos 
professores na determinação do valor 
que as escolas acrescentam aos seus 
alunos, e também, provavelmente, a 
qualidade de trabalho desenvolvido 
pelos respectivos grupos disciplinares.

Conclusões

Neste estudo analisamos um conjunto 
de factores e o seu impacto nas classifi-
cações dos alunos (onde demos particu-
lar ênfase à disciplina de Português 
no 12º ano) através de uma análise de 
regressão simples e de uma análise de 
regressão multinível. Os resultados 
obtidos revelam que o histórico do 
aluno é a variável que mais fortemente 
se relaciona com os resultados escolares 
dos alunos (sendo que isto é válido para 
todas as duas disciplinas analisadas 
e para os dois anos de escolaridade). 
Relativamente ao fenómeno das expli-
cações parece-nos poder concluir que a 
frequência de explicações ao longo do 
percurso escolar dos alunos acontece 
essencialmente para alunos mais fracos. 
Quanto à intensidade das explicações 
na disciplina de Português no ano em 
causa, o modelo multinível identificou 
um impacto positivo (ver também 
análise de correlação) mas este não é 
estatisticamente significativo. 

De notar que as variáveis ao nível do 
aluno parecem explicar uma percenta-
gem inferior a 50% (31.8%, no caso 
analisado neste artigo) da variabilidade 
nos resultados escolares. Tal significa 
que outros factores não considerados 
na análise permitem explicar a restante 
variabilidade. Investigação futura 
deverá portanto tentar procurar factores 
adicionais, ou diferentes medidas para 
os factores considerados neste estudo, 
que expliquem os resultados escolares 
dos alunos. De relevar o facto do factor 
escola permitir explicar uma parte da 
variabilidade encontrada (cerca de 9,5% 
para o caso da disciplina de Português), 
sendo que no estudo das outras disci-
plinas/anos de escolaridade concluímos 
para um efeito escola semelhante 
(ligeiramente inferior no 9º ano em 
língua portuguesa: 6,8%), excepto para 
o caso da matemática no 12º ano onde a 
nossa análise revelou ausência de efeito 
escola.
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